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Se você quer uma imagem do
que está acontecendo neste
momento na mata atlântica
(umdosambientesmaisricose
ameaçadosdonossocontinen-
te, retalhadoatésobrarapenas
28%de sua extensão original,
boa parte disso em pequenos
fragmentos de floresta), pen-
se numa imensa fileira de do-

minós tombando, derruban-
do uns aos outros numa rea-
ção em cadeia.
Cada dominó que desaba é

uma relação ecológica —um
elonatural entrediferentes es-
pécies que está sendo pertur-
bado por décadas ou séculos
de imprevidência humana.
No interiordoRiode Janeiro,

pesquisadores identificaram
umadessaspeçascaindo, edá
para resumir a bagunça com
uma equação simples: maca-
cos-pregosmenospredadores
é igual a palmitos dizimados.
Essa história está contada

comclareza admirável emar-
tigo na revista científica Bio-
logical Conservation, assina-
do por Rita Portela, da UFRJ
(Universidade Federal doRio
de Janeiro), e Rodolfo Dirzo,
daUniversidade Stanford (Es-
tados Unidos).
Por ironia, o desequilíbrio

que levou ao colapso popula-
cional dapalmeira conhecida
como juçara (Euterpeedulis)
está acontecendo justamen-

te numa área de mata onde
está uma das raras popula-
ções protegidas demico-leão-
dourado, espécie-símbolodas
ameaças à mata atlântica.
Trata-se da Reserva Bioló-

gica de Poço das Antas, com
cercade 5.000hectares deflo-
resta (para os padrões atu-
ais dobioma, uma imensidão,
embora seja sóumpedacinho
do que havia em tempos pré-
cabralinos). O que acontece é
que animais que normalmen-
te comeriamprimatas—har-
pias, gaviões, onças e jagua-
tiricas—praticamente desa-
pareceram da região.
Ao menos no curto prazo,

isso tem sido uma maravilha

paraapopulaçãodemacacos-
pregos-pretos (Sapajusnigri-
tus) da reserva. Em Poço das
Antas, a densidade populaci-
onal dos bichos hoje é de 66,2
macacosporquilômetroqua-
drado, ou mais de quatro ve-
zes oque se vê emoutros frag-
mentos florestais grandes da
mata atlântica.
Portela eDirzo examinaram

as interações entre os prima-
tas e as palmeiras entre 2005
e 2015, acompanhando cen-
tenas de exemplares de juça-
ra nesse período. Os maca-
cos-pregos são fãs tão ardo-
rososdopalmito juçaraquan-
to certos seres humanos, e as
plantas atacadas por eles in-
variavelmentemorrem (e, pe-
lo tipo de dano à planta, fi-
ca claro quando o palmito
foi devorado por macacos, e
não por pessoas).
“Eles são bem diferentes de

outras populações, parecem
mais espertos e mais curio-
sos”, contou Portela à Folha.
Quempagaopatodessacu-

riosidade é as palmeiras: de
2005 para 2015, a população

da espécie vegetal caiu de 839
palmeirasparaapenas 152nos
locais estudados—na fase fi-
naldoperíodo,a taxadedeclí-
nio era superiora30%aoano.
É perfeitamente possível

que outros dominós caiam
por causa desse cenário —
diversas espécies de vertebra-
dos comem os frutos da pal-
meira, por exemplo.
Por isso, é importante que

esses e outros locais da ma-
ta atlântica voltem a abrigar
predadores. Uma boa opção,
diz Portela, seria reintrodu-
zir ali o gavião-pega-macaco
(Spizaetus tyrannus), grande
caçador de filhotes de prima-
tas, que poderia ajudar a tra-
zer a população de macacos-
pregos de volta a níveis mais
controlados.
Histórias comoessasmuito

provavelmente estão aconte-
cendo em todos os cantos da
mata atlântica. Não poderia
haver lembrete mais claro de
comoandamosarrancandoos
fios de um tecido cuja trama
estamosmuito,muito distan-
tes de compreender.

Sem predador, macacos-pregos têm superpopulação e colocam palmito em risco
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-Constança Rezende
brasília O Ministério da Sa-
úde defende, desde a gestão
LuizHenriqueMandetta,ain-
clusãodeUBSs(unidadesbá-
sicasdesaúde)nosplanosde
concessões e privatizações.
Os equipamentos entrariam
noPPI(ProgramadeParceri-
as de Investimentos).
O pedido consta de docu-

mentos elaboradospelapas-
taenviadosàSecretariaEspe-
cial doPPI daPresidência da
República, obtidos pela Fo-
lha via LAI (Lei de Acesso à
Informação).
OpresidenteJairBolsonaro

(sempartido)publicou,em27
deoutubro, umdecreto com
aprevisãode estudosdepar-
cerias coma iniciativa priva-
da.A ideia,dizogoverno,era
permitir construção, opera-
çãoemodernizaçãodeUBSs.
Anormatambémcontinha

aassinaturadoministroPau-
loGuedes(Economia).Otex-
tonãoestavacomachancela,
noDiárioOficialdaUnião,do
atualtitulardaSaúde,ominis-
troEduardoPazuello.
Bolsonarorevogouanorma

nodia seguinte após reações

negativas de especialistas e
entidades em saúde que te-
miam“aprivatização”deum
dos pilares do atendimento
nosistemapúblicodesaúde.
Um dos documentos obti-

dos pela Folha é uma nota
técnica produzida pela Saps
(Secretaria de Atenção Pri-
mária à Saúde) enviada pelo
entãosecretário-executivoda
pasta, JoãoGabbardo, àCasa
Civil, emnovembrode 2019.
A manifestação traz subsí-

dios técnicos para a inclusão
da APS (atenção primária à
saúde) no portfólio de em-
preendimentos estratégicos
do programa de concessões
do governo federal.
Oobjetivoera recomendar

a edição de uma normativa
pela Presidência da Repúbli-
ca para fins de estudos de al-
ternativasdeparceriascoma
iniciativa privada para cons-
trução,modernizaçãoeope-
raçãodasunidadesbásicasde
saúdeno âmbito doPPI.
Nodocumento,oórgãoale-

ga que a medida visa “opor-
tunizar umredesenhoepro-
mover a eficiência na execu-
çãodaatençãoprimáriaàsa-
úde e expansão dos seus ser-

viços no território nacional”.
Como exemplo, a Saps diz

quehá42.893equipesdesaú-
dedafamíliaem5.475municí-
pios hoje. A ideia é ampliar o
númeropara50milem2023.
OórgãodoMinistériodaSa-

úde também cita um estudo
produzido pelo Banco Mun-
dial com propostas para au-
mentar a eficiência do SUS
(Sistema Único de Saúde). O
texto foi divulgado em agos-
to de 2018, ainda no governo
Michel Temer (MDB).
O relatório do BancoMun-

dialsustentaqueoBrasilgas-
tamuito comsaúde, empro-
porção do PIB (produto in-
terno bruto). Mesmo assim,
há ineficiências no sistema.
Ogastototalcomsaúde,se-

gundo o estudo, foi de 9,1%
do PIB, comparável à média
dospaísesdaOCDE,de9%,e
superior àmédia de seus pa-
res regionais, de 7,2%.Os da-
dosdereferênciasãode2013.
OMinistério da Saúdedes-

taca um trecho do relatório,
segundo o qual há desperdí-
cioanualdeR$9,3bilhõesna
atenção primária à saúde. A
conta inclui verbas dos três
entes federados—União, es-

SaúdeeEconomiapedemaomenos
desde2019 concessãodeUBSs
Documentos, ainda sob Mandetta, pedemmedida para ‘promover eficiência na atenção primária’

tados emunicípios.
A pasta ressalta ainda que,

das 32.892 obras de constru-
ção, reforma e ampliação de
unidades básicas de saúde,
6.230foramcanceladase3.027
têmindicativodeparalisação.
O ministério afirma ainda

queoPPIapresentacomodi-
retrizesemsuasações“máxi-
morigortécnico”,envolvendo
oTribunal deContas daUni-
ão em seus processos, desde
o planejamento e a elabora-
çãodeestudostécnicos, “que
transparecemaqualidadedo
trabalhoeasegurançaneces-
sáriaaparticipaçãoeinvesti-
mentoda iniciativa privada”.
“É nesse contexto que a

Saps/MSpercebeoPPIcomo
uma oportunidade de com-
por a agenda estratégica do
governo federalnoquese re-

fere a investimentos em par-
ceriapúblico-privada,estudos
referentesamodelosdecon-
cessõeseconsórciospúblicos
noâmbitoda saúde, a fimde
promovermelhor qualidade
nos serviços prestados à so-
ciedade”, diz o documento.
Outro documento obtido

pelaLAI, umparecerda con-
sultoria jurídica do Ministé-
rio da Saúde, diz não haver
impedimento para o prosse-
guimento de uma proposta
de inclusãodeUBSs noPPI.
Aotomarconhecimentodos

documentosobtidospelaFo-
lha,osanitaristaAdrianoMas-
suda,professorepesquisador
daFGV-SP,dissequefaltoude-
bate público em “umapolíti-
ca que já estava em proces-
so avançadode formulação”.
“Quem pagaria a conta do

investimentonaoperaçãodos
serviçosnocontextoderestri-
çãofiscal?Seriaumaabertura
paracobrançaporserviçosno
SUS?”, questionou. “A opera-
çãoprivadadaAPSenfraque-
ceopapeldeautoridadesani-
táriaedecoordenaçãodesa-
úde pública, uma das princi-
pais forças domodelo saúde
da família brasileiro.”

OMinistériodaEconomia,
emnotanositedapasta,afir-
mou ter tido respaldo da Sa-
úde para amedida. Segundo
o ministério de Guedes, em
avaliação conjunta, “é preci-
so incentivar a participação
dainiciativaprivadanosiste-
maparaelevaraqualidadedo
serviçoprestadoaocidadão”.
Procurada,apastadePazu-

ello não semanifestou.
Mandetta, por meio de as-

sessoria de imprensa, disse
que as discussões para con-
cluirobrasparadastêmnaini-
ciativaprivadaumaviadeso-
lução. Segundo ele, porém, a
gestãodeve ser pública.
Questionadosobreosdocu-

mentos da pasta com a pro-
posta de inclusão dos servi-
çosdeatençãoprimáriaàsa-
údenoportfóliodeempreen-
dimentosdasPPIs,Mandetta
respondeuqueissojáaconte-
ce“viaorganizaçãosocial,via
filantrópicas,viaONGs,sem-
pre por decisãomunicipal”.
“Ogovernofederalalocare-

cursos para construção, am-
pliação, reformas.Ahabilita-
ção é solicitada pelomunicí-
pio.Ogovernofederalnãotem
competênciaparadeterminar
quemvai gerir. Diferentes ar-
ranjosdegestãoocorrempaís
afora,masadecisãodecomo
fazerésempredomunicípio.”
Mandettadissequeodecre-

to deu “margem a especula-
çõesdequeogovernopoderia
impor ummodelo de gestão
privado para osmunicípios”.
“OMinistériodaSaúdenãoas-
sinounemexplicou.Daía re-
jeição de todos nós da saúde
sobre oquequiseramdizer.”

9,1%
do PIB é a fatia do Orçamento
gasta no Brasil com saúde, se-
gundo o BID, similar à OCDE

7,2%
émédia regional

Futura UPAMooca, em São Paulo, que depois de umperíodo com as obras paradas retomou em ritmo lento Bruno Santos/ Folhapress


